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Por que sempre eu?
É uma coisa que não entendo mesmo. Tem a 

pivete da Lu, que não faz nada, absolutamente nada. Tem 
a chata da Ilana, que está sempre telefonando. Mas a minha 

mãe só lembra de pedir pra mim:
– Dani, escove o Brutus!

– Dani, troque a água do Brutus!
– Dani, cate um limão pra salada!

Dani... não sei o quê... Dani... não sei o que lá!
Caramba! Tudo eu, tudo eu!

E isso não é de hoje. Quando é pra carregar coisa pesada, quem é que 
ela chama? Eu, é claro, que só homem tem força. Quando é pra buscar 
refrigerante no bar, quem é que é crescido e pode ir quando escurece?  

Eu, é claro. Nessa hora, a Ilana, que é mais velha, está sempre na 
aula de alguma coisa, quando não está pendurada no telefone, 

resolvendo um problema de matemática que eu nunca vou 
saber, porque é complicadíssimo e aluno de quinto  

ano nunca ouviu falar em raiz quadrada.
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Com essas considerações amarguradas, Daniel olhava o teto do seu quar-
to, coberto de estrelinhas fosforescentes que a penumbra de fim de tarde 
fazia ressaltar.

“Quero ir pra uma estrela, quero voar pra Marte, quero morar com o 
E.T., quero virar astronauta”, ele ia pensando.
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É um baita azar, claro, ser único filho. Único homem no meio de duas 
irmãs chatas, que ainda por cima se dão muito bem. A coisa mais injusta 
que tinha era uma família com duas meninas e um menino só. Se ainda ele 
fosse mais velho, seria maior, muito mais forte e muito mais sabido, além de 
sentar sempre na frente, no carro, quando os três iam para a escola.

Muito chateado, Daniel resolveu montar a lista das coisas que já fazia, 
sem contar as que a mãe vivia pedindo:
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